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F a h r s c h u l e

ZugabeVO § 1

Eine Ware oder L e is tu n g , d ie  o b je k t iv  n ic h t  u n e n tg e l t l i c h  
gew ährt w ird  und d ie  d e r A n b ie te r  w ahrheitsgem äß  au sd rü ck ­
l i c h  a l s  e n t g e l t l i c h  b e z e ic h n e t ,  w ird  n ic h t  dadurch  zum 
G egenstand e in e r  u n e r la u b te n  Zugabe, daß e in  T e i l  des Pu­
blikum s i r r tü m l ic h  m e in t, s i e  werde in  V /ahrheit g le ic h w o h l 
zu e in e r  anderen  Ware oder L e is tu n g  u n e n tg e l t l i c h  zugege­
ben«

UWG § 3

Eine o b je k t iv  r i c h t i g e  Angabe, d ie  d e r  V erkehr ih rem  e in ­
d e u tig e n  S in n g e h a lt nach n ic h t  m iß v e rs te h t ,  kann n i c h t  d e s ­
h a lb  wegen e in e r  I r re fü h ru n g s g e fa h r  aufgrund  des § 3 UWG 
v e rb o te n  w erden, w e il  e in  T e i l  d e r  in  B e tra c h t  kommenden 
V e rk e h rsk re ise  d ie s e r  Angabe k e in en  G lauben sc h e n k t und 
das Angebot d ah e r f ü r  b eso n d ers  g ü n s tig  h ä l t ,  obwohl d ie  
Angabe s e l b s t  zu diesem  I r r tu m  k e in en  Anlaß g ib t«

BGH, ü r t«  v . 10« F eb ru a r 1967 -  Ib  ZR 72/65 -  LG B e r l in
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K läger und R e v is io n sb e k la g te n ,

-  P ro z eß b ev o llm äc h tig te : R ech tsan w älte  Prof»
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Der I b - Z iv i l s e n a t  des B u n d e sg e r ic h tsh o fs  h a t  a u f  d ie  
m ündliche V erhandlung vom 10» F eb ru a r 1967 u n te r  M itw irkung 
d e r S e n a ts p rä s id e n t in  Dr„ K rü g e r-N ie lan d  und d e r  B u n d esrich ­
t e r  Ju n g b lu th , F e h le , Dr. Sprenkmann und Dr. Mösl

f ü r  Recht e rk a n n t:

Auf d ie  R e v is io n  des B ek lag ten  w ird  das U r t e i l  
d e r  Z ivilkam m er 16 des L a n d g e ric h ts  B e r l in  vom 
31 o März 1965 aufgehoben«,

Die K läger werden m it d e r  Klage abgew iesen  und 
v e r u r t e i l t ,  d ie  K osten des R e c h t s s t r e i t s  zu t r a -  
gen .

Von R ech ts wegen

T a tb e s ta n d :

Die P a r te ie n  s in d  F a h r le h re r ,  d ie  in  B e rlin -S p an d au  
F ah rsch u len  u n te r h a l te n .

ln  den  F ah rsch u len  -wird das von den Fahrr-
s c h ü le rn  zu e n t r ic h te n d e  E n tg e l t  so b e re c h n e t ,  daß e in e  
sogenann te  "G rundgebühr0 f ü r  d ie  E r te i lu n g  d es  t h e o r e t i ­
schen  U n te r r ic h ts  und e in  z u s ä tz l ic h e s  E n tg e l t  f ü r  je d e  
Fahrübung* zu z a h len  i s t .  Die Grundgebühr i s t  b e i den e in ­
z e ln e n  F ah rsch u len  u n te r s c h ie d l ic h  hoch ; s i e  l i e g t  ü b l i ­
ch erw eise  zw ischen 2 5 ,— und 5 0 ,—  UM.'

Der B ek lag te  v e r la n g t  von s e in e n  F a h rso h ü le rn  a l l g e ­
mein e in e  Grundgebühr von 5 0 ,— DM. Für d ie s e n  B e tra g , d e r  
auch b e i ihm d ie  E r te i lu n g  des th e o re t is c h e n  U n te r r ic h ts
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a b g i l t ,  l i e f e r t  e r  z u g le ic h  e in  L ehrbuch , e in e n  S a tz  F ra ­
gebogen und w eit e r e s  L e h rm a te r ia l , Den I n te r e s s e n te n  w ird  
im Anmeldebüro des B ek lag ten  e r k l ä r t ,  in  dem P re is e  von 
5 0 ,— DM s e ie n  e in  F a h rsc h u lle h rb u c h , e in  S a tz  F ragebogen 
und an d eres  L e h rm a te r ia l e n th a l t e n .  Wenn e in  I n te r e s s e n t  
b e i  d er Anmeldung a n g ib t ,  daß e r  L e h rm a te r ia l  b e r e i t s  b e ­
s i t z e  oder es s ic h  a n d e rw e it b e s c h a f fe n  w o lle ,  und e r  d a ­
h e r  a u f  d ie  L e h rm a te r ia l ie n  des B ek lag ten  k e in e n  Wert l e g t ,  
b ra u c h t e r  nu r 3 5 ,— DM f ü r  den th e o r e t i s c h e n  U n te r r ic h t  
zu b e z a h le n . Von d ie s e r  M ö g lich k e it machen etw a 20 b i s  
30 $> d e r  F a h rsc h ü le r  G ebrauch, Der B e k la g te  v e r k a u f t  d ie  
L e h rm a te r ia l ie n  auch an P e rso n eh , d ie  n ic h t  s e in e  F ah rsch ü ­
l e r  s in d .  In  seinem  G e s c h ä f ts lo k a l i s t  e in e  P r e i s t a f e l  an­
g e b ra c h t, a u f  d er d ie  E in z e lp r e is e  f ü r  d ie  L e h rm a te r ia l ie n  
a u fg e fü h r t  s in d .  D iese P re is e  e n tsp re c h e n  in  e tw a dem An­
t e i l  d e r  G rundgebühr, d e r den Gegenwert f ü r  das L e h rm a te r i­
a l  d a r s t e l l t .

Die K läg er s in d  d e r  A u ffassu n g , d e r  B e k lag te  v e r s to ß e  
durch  s e in e  P r e is g e s ta l tu n g  gegen d ie  Zugabeverordnung und 
gegen d ie  G rundsätze des la u te r e n  W ettbew erbs,

S ie  haben b e a n t r a g t ,

dem B ek lag ten  u n te r  S tra fa n d ro h u n g  zu u n te r ­
sag en , b e i  A bschluß von F a h rs c h u lv e r trä g e n  
Grundgebühr und L ie fe ru n g  von L e h rm a te r ia l  
i n  d e r  Weise zu k o p p e ln , daß n u r  e in  e i n h e i t ­
l i c h e r  B e trag  ohne Angabe des f ü r  d a s  Lehrma­
t e r i a l  g e fo rd e r te n  P r e is e s  g en an n t w ird .

Der B ek lag te  h a t  K lageabw eisung b e a n t r a g t .  E r h ä l t  
s e in e  P r e is g e s ta l tu n g  f ü r  r e c h t l i c h  e in w a n d fre i . Die In ­
te r e s s e n te n ,  so h a t  e r  g e l te n d  gem acht, könn ten  s ic h  ü b e r
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d ie  Zusammensetzung d e r  Grundgebühr e in d e u t ig  u n t e r r i c h t e n ,  
w e il s i e  d ie  M ö g lich k e it h ä t t e n ,  ohne Bezug d es L e h rm a te r i­
a l s  l e d ig l i c h  e in e  Gebühr von 3 5 ,— DM f ü r  den t h e o r e t i ­
schen U n te r r ic h t  zu zah len«  Die Grundgebühr von 5 0 ,— DM 
l ie g e  zudem ü b er dem D u rc h sc h n itt  des ü b lic h e rw e is e  g e fo r ­
d e r te n  G ru n d p re ise s ; schon d ah er könne n ic h t  d e r E ind ruck  
e n ts te h e n , das L e h rm a te r ia l s e i  e in e  n ic h t  b e so n d e rs  be­
re c h n e te  Zugabe, oder e s  h an d e le  s ic h  um e in  b e so n d e rs  gün­
s t i g e s  Angebot»

Das L a n d g e ric h t h a t  d e r  K lage s ta t tg e g e b e n « Der Be­
k la g te  h a t  gegen d a s  la n d g e r ic h t l ic h e  U r t e i l  m it E in w i l l i ­
gung d e r  K läger u n te r  Übergehung d e r  B e ru fu n g s in s ta n z  Re­
v is io n  e in g e le g t ,  m it d e r  e r  s e in e n  A n trag  a u f  K lageabw ei- 
sung w e ite rv e r fo lg t«

Die K läger b ea n trag en  Zurückw eisung d e r  R ev ision«

E n tsch e id u n g sg rü n d e:. .............................   ■— ««• «■» <l»W^prV> H***—* ■  ■!!,

I« 1« Das L an d g e ric h t h a t  a u s g e fü h r t ,  zwar gev/ähre d e r  
B ek lag te  se in e n  F a h rsc h ü le rn  durch  d ie  L ie fe ru n g  des Lehr­
m a te r ia l s  k e in e  u n e n tg e l t l i c h e  Zuwendung, w e il  e in  T e i l  d e r  
gesam ten Grundgebühr von 5 0 ,— DM a l s  Gegenwert f ü r  das 
L e h rm a te r ia l v e r la n g t  v /erde, d e r  auch d en  s o n s t  g e fo rd e r ­
te n  E in z e lp re is e n  f ü r  d ie s e s  M a te r ia l  in  etw a e n ts p re c h e ;  
d ie  P r e is g e s ta l tu n g  des B ek lag ten  erw ecke a b e r  b e i  einem  
n ic h t  u n b e a c h tlic h e n  T e i l  d e r  angesprochenen  I n te r e s s e n te n  
den E in d ru ck , daß d as L e h rm a te r ia l neben d e r  E r te i lu n g  des 
th e o re t is c h e n  U n te r r ic h ts  a l s  k o s te n lo s e , n ic h t  b eso n d e rs  
b e re c h n e te  Zugabe gew ährt werden s o l l e ;  daher v e rs to ß e  d e r  
B ek lag te  gegen das Z u g ab ev erb o t«
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2« D iese B e u rte ilu n g  h ä l t  e in e r  r e c h t l i c h e n  N achprüfung  
n ic h t  stand»

Wie d er B u n d e sg e ric h tsh o f  w ie d e rh o lt  e n ts c h ie d e n  h a t ,  
s e t z t  e in  V erstoß  gegen § 1 ZugabeVO v o ra u s , daß e in e  V/arc 
oder L e is tu n g  neben e in e r  anderen  Ware o der L e is tu n g , d»h< 
m it R ü ck sich t a u f  d ie  F örderung d e r Abnahme d ie s e r  Ware oc 
L e is tu n g , ohne besondere  Berechnung an g e b o te n , angekünd ig l 
o der gew ährt w ird  (BGHZ 34, 264, 267 -  E in p fen n ig -S ü ß w arer 
BGH GRUR 1962, 415, 416 -  G lockenpackung); dem s in d  d ie  Fi 
le  g l e i c h g e s t e l l t ,  daß d ie  Zuwendung gegen e i n  g e r in g f ü g i ­
g e s , o f fe n b a r  nur zum Schein  v e r la n g te s  E n tg e l t  gew ährt 
w ird , oder daß zu r  V e rsc h le ie ru n g  d e r  Zugabe e in e  Ware odc 
L e is tu n g  m it e in e r  anderen  Ware oder L e is tu n g  zu einem Ge- 
sarabpre ise  an g eb o ten , an g ek ü n d ig t oder g ew ährt w ird  (§ 1 
Abs» 1 S atz  2, 3 ZugabeVO)„ K eine d ie s e r  V o rau sse tzu n g en  
i s t  im S t r e i t f ä l l e  e r f ü l l t »

Es kann zu n äch st schon z v /e if e ih a f t  s e in ,  ob das f ü r  
den th e o re t is c h e n  F a h r u n te r r ic h t  e r f o r d e r l i c h e  L eh rm a te rif  
e in e r  F ah rsch u le  nach d e r in so w e it maßgebenden V erk eh rsau l 
fa ssu n g  ü b erh au p t a l s  e in e  Ware angesehen w erden k an n , de­
re n  L ie fe ru n g  a l s  z u s ä tz l ic h e  L e is tu n g  s e lb s tä n d ig  neben 
den th e o re t is c h e n  U n te r r ic h t  a l s  H a u p tle is tu n g  t r i t t ,  odei 
ob das M a te r ia l  n ic h t  v ie lm e h r m it d i e s e r  H a u p tle is tu n g  
e in e  w i r t s c h a f t l i c h e  E in h e i t  b i l d e t ,  w e il  d ie  H a u p tle is tu i  
ohne L e h rm a te r ia l , das s ic h  in  d e r  Hand des S c h ü le rs  b e f i r  
d e t ,  in  d e r  Regel n ic h t  e r f o lg r e ic h  e r b r a c h t  werden kann»

Nimmt man g le ich w o h l an , daß th e o r e t i s c h e r  U n te r r ie h l 
und L e h rm a te r ia l k e in e  so lc h e  E in h e i t  d a r s t e l l e n ,  so f e h l l  
es j e d e n f a l l s  an dem E r f o r d e r n is ,  daß das L e h rm a te r ia l  im 
Sinne d e r ZugabeVO "neben” d e r  H a u p tle is tu n g , näm lich  zu 
dom Zweck angeboten  oder gew ährt w ird , um dam it d ie  B e re i '
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s c h a f t  d e r  I n te r e s s e n te n  zu r Teilnahm e am th e o r e t i s c h e n  
U n te r r ic h t  zu fö rd e rn . A lle rd in g s  kommt es auch h i e r b e i  
d a ra u f  an , wie das Angebot vom V erkehr b e i ungezw ungener 
B e trach tu n g  a u fg e fa ß t v /ird , n i c h t ,  wie d e r  A n b ie te r  s e l b s t  
es v e rs ta n d e n  w issen  w ill«. In  d ie s e r  H in s ic h t  h a t  d as  Land­
g e r ic h t  jedoch  r e c h t s i r r i g  v e rk a n n t ,  a u f  w elche d e r  von 
ihm f e s t g e s t e l l t e n  ta t s ä c h l ic h e n  Umstände es  f ü r  d ie  Be­
u r te i lu n g  des A ngebots au fg ru n d  d e r  Zugabeverordnung e n t ­
sch e id en d  ankömmto

Es i s t  f e s t g e s t e l l t ,  daß den I n te r e s s e n te n  im Anmelde­
büro des B ek lag ten  a u s d rü c k lic h  e r k l ä r t  w ird , i n  dem P re is e  
von 5 0 ,— DM s e i  das im e in z e ln e n  n äh e r  b e z e ic h n e te  L ehr­
m a te r ia l  ”e n th a l t e n ” «. D iese E rk lä ru n g  b e s a g t ,  daß m it dem 
G esam tpreis außer dem th e o re t is c h e n  U n te r r ic h t  auch d a s  
L e h rm a te r ia l b e z a h l t  werde«. S ie  w irk t  d ah er schon ih rem  
W o rtlau t nach d e r  Annahme e n tg eg en , daß d e r  B ek lag te  dem­
je n ig e n , d e r s ic h  z u r  Teilnahm e am th e o re t is c h e n  U n te r r ic h t  
e n t s c h l i e ß t ,  das L e h rm a te r ia l a l s  u n b erech n e te  Nebenware 
zugebe, ., .

D iese  Wirkung w ird  dadurch  u n t e r s t ü t z t ,  daß d ie  vom 
B ek lag ten  b e re c h n e te  Grundgebühr von 5 0 ,— DK, d ie  d as  
E n tg e l t  f ü r  das L e h rm a te r ia l e i n s c h l i e ß t ,  d ie  H ö chstg renze  
d essen  d a r s t e l l t ,  was nach d e r  P e s ts te l lu n g  des Landge­
r i c h t s  in  den B e r l in e r  F ah rsch u le n  ü b lic h e rw e ise  a l s  E n t­
g e l t  f ü r  den th e o re t is c h e n  U n te r r ic h t  ohne L e h rm a te r ia l  
g e f o r d e r t  w ird . Die E rk lä ru n g  des B ek lag ten , daß in  d e r  
Grundgebühr auch e in  E n tg e l t  f ü r  das L e h rm a te r ia l e in b e ­
g r i f f e n  s e i ,  e r h ä l t  au f  d ie s e  W eise e in en  b e so n d e ren , f ü r  
d ie  I n te r e s s e n te n  unverkennbaren  S in n ; denn s i e  m acht v e r ­
s t ä n d l i c h ,  w eshalb  d ie  Grundgebühr v e rh ä l tn is m ä ß ig  hoch 
i s t .
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S c h l ie ß l ic h  e r t e i l t  d e r  B e k lag te  so lc h e n  F ah rsch ü ­
l e r n ,  d ie  L e h rm a te r ia l schon b e s i tz e n  o d e r e s  s i c h  a n d e r -  
w e it  b e sc h a ffe n  w o lle n , den th e o r e t i s c h e n  U n te r r ic h t  f ü r  
den um 1 5 ,— IM g e r in g e re n  P r e i s  von 3 5 ,—  DM ohne Abgabe 
des L e h rm a te r ia ls .  Dabei h a n d e l t  e s  s ic h  k e in esw eg s um 
s e l te n e  und daher etwa r e c h t l i c h  au ß er B e tr a c h t  zu l a s s e n ­
de A usnahm efälle ; nach den g e t ro f f e n e n  F e s ts te l lu n g e n  ma­
chen v ie lm e h r 20 b is  30 #  d e r  F a h rs c h ü le r  d es  B ek lag ten  
von d e r  M ö g lich k e it, das L e h rm a te r ia l m itzu e rw e rb en , k e i ­
nen G ebrauch. Das i s t  d e r s e lb e  H u n d e rtsa tz  d e r  F a h rs c h ü le r”.,, 
d e r  nach dem V o rtrag  d e r  K läger im V erfah ren  d e r  e i n s t w e i l i ­
gen V erfügung, au f das im T a tb e s ta n d  des an g e fo ch ten en  Ur­
t e i l s  Bezug genommen i s t ,  auch b e i an d e ren  B e r l in e r  F ah r­
sc h u len  das -  d o r t  g l e i c h f a l l s  an g eb o ten e , a b e r  g e s o n d e r t  
v e rk a u f te  -  L e h rm a te r ia l n ic h t  abnimmt (Q-Akten B l. 15, 16).

A lle  d ie s e  Umstände b r in g en  dem I n te r e s s e n te n  e in d eu ­
t i g  zum B ew ußtsein , daß ihm das L e h rm a te r ia l  n i c h t  zum 
th e o re t is c h e n  U n te r r ic h t  u n b erech n e t zugegeben , so n d ern  
daß es  ihm ebenso wie in  an d eren  F ah rsch u le n  k ä u f l i c h  a n -  
g eb o ten  w ird ;  d ie  e in z ig e  B e so n d e rh e it b e s te h t  d a r in ,  daß 
d e r  B ek lag te  f ü r  den U n te r r ic h t  und d as  L e h rm a te r ia l  e in e n  
G esam tpreis n e n n t; d ab e i w ird  a b e r  v o n .v o m e h e re in  k la r g e ­
s t e l l t ,  daß d ie s e r  P r e i s  das E n tg e l t  f ü r  b e id e s  b i l d e t .
Das L an d g e ric h t i s t  dem entsprechend zu n ä ch s t auch z u t r e f ­
fen d  zu dem E rgebn is g e la n g t ,  daß d e r  B e k lag te  s e in e n  F ah r­
s c h ü le rn  k e in e  u n e n tg e l t l i c h e  Zuwendung in  Form d e r  k o s te n ­
lo se n  L ie fe ru n g  des L e h rm a te r ia ls  z u s ä tz l ic h  neben dem zu  
e r te i le n d e n  U n te r r ic h t  gew ähre. Wenn es  dennoch m e in t, d e r  
B ek lag te  erwecke a b e r  b e i  einem  T e i l  des angesprochenen  
Publikum s e in en  d ah in  gehenden E in d ru ck , so kann es  h ie rm i t  
nach dem f e s t  ge s t e l l  te n  S a c h v e rh a lt und nach dem von ihm 
s e l b s t  d a rau s  gewonnenen E rgebn is  n ic h t  d ie  W irkung im Auge 
g eh ab t haben , d ie  das Angebot des B ek lag ten  b e i  ungezwunge­
n e r  B e trach tu n g  im V erkehr h e r v o r r u f t ;  v ie lm e h r kann es



-  8 -

n u r m it d e r  M ö g lich k e it g e re c h n e t haben , daß e in  T e i l  d e r  
I n te r e s s e n te n  i r r ig e r w e is e  g la u b e ,, d e r  B ek lag te  b i e t e  w ahr­
h e i t s w id r ig  U n te r r ic h t  und L e h rm a te r ia l zu einem G esam tp re i­
se an , während d ie  genann te  V ergütung von 5 0 ,— DM in  Wirk­
l i c h k e i t  nu r den U n te r r ic h t  a b g e lte  und d as  L e h rm a te r ia l  
a l s  k o s te n lo s e r  M itg e h a r t ik e l  m itgegeben w erde . In so w e it 
h a n d e lt  e s  s ic h  ab e r  n ic h t  um e in e n  I r r tu m  ü b er den S inn  
des A ngebotes s o , w ie e s  l a u t e t ,  sondern  um d ie  ganz ande­
r e  F rag e , ob im Publikum  d ie  Meinung e n t s t e h t ,  d ie s e s  an 
s ic h  u n m iß v e rs tän d lich e  Angebot zw eier m it einem G esam tp re i­
se  b e re c h n e te r  e n t g e l t l i c h e r  L e is tu n g en  von D ien s ten  und 
Waren s e i  u n r ic h t ig ,  w e il  in  W ahrheit e in e  d e r  b e id en  L e i­
stungen  (d ie  d e r  Waren) u n e n tg e l t l i c h  gew ährt w erde , m it 
anderen  W orten, ob d e r b e t re f f e n d e  T e i l  des Publikum s in  
dem Angebot zum G esam tpreise  i r r tü m l ic h  d ie  V e rsc h le ie ru n g  
e in e r  Zugabe e r b l i c k t  (v g l .  § 1 Abs. 1 S a tz  3 ZugabeVO).
Der I rr tu m  in d e s se n , daß in  d i e s e r  Weise e in e  Zugabe v e r ­
s c h l e i e r t  w erde, obwohl d as  in  W irk lic h k e i t  n i c h t  g e s c h ie h t ,  
sondern  b e id e  L e is tu n g en  en tsp re ch e n d  dem Angebot e n t g e l t ­
l i c h  abgegeben w erden, kann n ic h t  zu r  Anwendung d e r  Zugabe­
vero rdnung  fü h re n . E ine Ware o d er L e is tu n g , d ie  o b je k t iv  
n ic h t  u n e n tg e l t l i c h  gew ährt w ird  und d ie  d e r  A n b ie te r  auch 
n i c h t  etw a a l s  u n e n tg e l t l i c h ,  so n d ern  wie h i e r  w a h rh e its g e ­
mäß a u s d rü c k lic h  a l s  e n t g e l t l i c h  b e z e ic h n e t ,  w ird  n ic h t  da­
du rch  zu r u n e r la u b te n  Zugabe, daß m ö g lich e rw eise  jemand 
m e in t, e r  e r h a l t e  s i e  g le ich w o h l k o s te n lo s .  Ob in sb e so n ­
d e re  e in  G esam tp re is  w e r tg e re c h t k a l k u l i e r t  i s t  o d er ob 
e r  l e d ig l i c h  d ie  u n e n tg e l t l i c h e  Zuwendung e in e r  d e r  gekop­
p e l t e n  L e is tu n g en  o d e r  Waren v erd eck en  s o l l ,  i s t  nach  ob­
je k t iv e n  G es ich tsp u n k ten , n ic h t  nach d e r  A uffassung  d e r  
angesprochenen  V e rk e h rsk re ise  zu e n ts c h e id e n . H ie rü b e r 
l ä ß t  d ie  V o r s c h r i f t  des § 1 Abs. 1 S a tz  3 ZugabeVO k einen  
Z w eife l (BGH GRUR 1962, 415, 416 re c h te  S p a lte  -  G locken­
packung j Baum bach/Heferm ehl, W ettbew erbs- und W arenzeichen-
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r e c h t  9o A u fl. § 1 ZugabeVO Rdz. 5 9 ) . D ie E n tsch e id u n g  
des L a n d g e ric h ts  b e ru h t ,  so w e it s i e  a u f  d ie  Zugabever­
ordnung g e s tü t z t  i s t ,  a u f  einem I r r tu m  ü b e r  d ie s e  R e c h ts ­
la g e .

Dem im S t r e i t f a l l  f e s t g e s t e l l t e n  S a c h v e rh a lt  w id e r­
s p r i c h t  es au ch , wenn das L a n d g e ric h t d ie  Anwendung d e s  
§ 1 ZugabeVO au f d ie se n  F a l l  dam it begründen  w i l l ,  e s  
s e i  Zweck des Z ugabeverbo ts, zu v e rh in d e rn ,  e in m al, daß 
der Kunde von der Güte o der P re is w ü rd ig k e it  d e r  L e is tu n g  
a b g e len k t werde und dem in  d e r  Zugabe lie g e n d e n  V o r t e i l  
zu große oder g a r  au ssch lag g eb en d e  B edeutung b e im e sse , 
und zum an d e ren , daß d e r Kunde s ic h  e i n b i l d e ,  ihm w erde 
etw as u n e n tg e l t l i c h  zugew endet, w ährend in  W ahrheit d e r  
P r e is  d e r  Zugabe im P re is  d e r  H a u p tle is tu n g  e n th a l te n  
s e i .  Es l i e g t  k e in  A n h a ltsp u n k t d a fü r  v o r ,  daß durch  
das Angebot des B ek lag ten  I n te r e s s e n te n  von d e r  B e u r te i ­
lung  d er P re is w ü rd ig k e it  o der g a r  Güte d es  th e o r e t i s c h e n  
U n te r r ic h ts ,  in  dem das L an d g e ric h t d ie  so g en an n te  H aupt­
l e i s tu n g  s i e h t ,  etw a d e sh a lb  a b g e le n k t w erden k ö n n ten , 
w e il  s i e  in  dem L e h rm a te r ia l e in e  k o s te n lo s e  Zuwendung 
e r b l ic k e n .  Ebensowenig kann von e in e r  Täuschung d e r  In ­
te r e s s e n te n  nach d e r  R ich tung  gesp rochen  w erden , daß s i e  
d ie  Abgabe des L e h rm a te r ia ls  a l s  u n e n tg e l t l i c h e  Zuwendung 
b e t r a c h te n ,  obwohl d e r  P re is  d a fü r  im P r e i s e  d e r  H a u p tle i 
s tu n g , a l s o  nach Meinung d e s  L a n d g e r ic h ts  des th e o r e t i s c h  
U n te r r i c h t s ,  e n th a l te n  i s t .  Das i s t  schon  d e s h a lb  n ic h t  
m ö g lich , w e il  nach d e r  e ig en en  F e s t s te l l u n g  des Landge­
r i c h t s  n u r  e in  T e i l  d e r  Grundgebühr von 5 0 ,—  DM a u f  den 
th e o re t is c h e n  U n te r r ic h t  e n t f ä l l t ,  und w e il  aus d e r E r­
k lä ru n g  des B ek lag ten  gegenüber den I n te r e s s e n te n  h e rv o r ­
g e h t ,  daß d ie  Grundgebühr auch den P r e i s  f ü r  d as  Lehrma­
t e r i a l  e in s c h l i e ß t .
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Aus den g e tro f fe n e n  F e s ts te l lu n g e n  e r g i b t  s ic h  w ei­
t e r ,  daß d e r  B ek lag te  das E n tg e l t  f ü r  d as  L e h rm a te r ia l  
n ic h t  etw a n u r zum Schein  v e r la n g t  ( § 1  Abs» 1 S a tz  2 
ZugabeVO); denn d e r  B ek lag te  e rm äß ig t n i c h t  n u r  d ie  
Grundgebühr f ü r  d ie je n ig e n ,  d ie  k e in  L e h rm a te r ia l  wün­
schen , sondern  d ie  Ermäßigung d eck t s ic h  in  etw a auch 
m it den E in z e lp r e is e n ,  d ie  e r  f ü r  d ie  Abgabe des Lehrma­
t e r i a l s  an H ic h tte iln e h m e r  deB F ah rk u reu s b e rec h n e t»  Wie 
d ab e i d ie  vom L an d g e rich t g eb rau c h ten  Worte ’' i n  etw a" e r ­
kennen la s s e n ,  i s t  e in  m ö g lich e rw eise  v o rh an d en e r U n te r­
sc h ie d  zw ischen d e r  Summe d e r  E in z e lp r e is e  und dem A n te i l ,  
d e r  von dem G esam tp re ise  von 5 0 ,—  DM a u f  d as  L e h rm a te r ia l 
e n t f ä l l t ,  so  g e r in g fü g ig , daß e r  d ie  r e c h t l i c h e  W ürdigung 
n ic h t  b e e in f lu s s e n  könnte» Auch unabhängig  h ie rv o n  w äre 
es abw egig, das L e h rm a te r ia l in so w e it a l s  u n e n tg e l t l i c h  
gew ährt und dam it a l s  Zugabe zu b e t r a c h te n ,  a l s  d e r  d a r ­
au f  e n t f a l le n d e  P r e i s a n t e i l  h i n t e r  d e r  Summe d e r  E in z e l­
p r e is e  z u r ü c k b le ib t ,  d ie  b e i  g e s o n d e r te r  Abgabe d es  L ehr­
m a te r ia l s  g e f o r d e r t  w erden. Es i s t  nach d e r L eb en se rfah ­
rung n ic h ts  U ngew öhnliches, daß b e i  einem G esam tp re ise  
f ü r  v e rsc h ie d e n e  gemeinsam abgegebene L e is tu n g en  oder 
Waren d e r  P r e i s a n t e i l  f ü r  d ie  E in z e l le i s tu n g  o der -w are 
g e r in g e r  i s t  a l s  d e r  E in z e lp r e is  b e i g e t r e n n te r  Abgabe 
d ie s e r  L e is tu n g  oder Ware? z u g a b e re c h tl ic h  i s t  e in  s o l ­
cher S a c h v e rh a lt zum indest in  den G renzen, d ie  s ic h  im 
S t r e i t f a l l  aus d e r F e s ts te l lu n g  des L a n d g e ric h ts  e rg e ­
ben , ohne B edeutung. Ebensowenig d ie n t  nach  dem V orher­
gehenden d ie  Abgabe des L e h rm a te r ia ls  d e r  } [e rs c h le ie ru n £  
e in e r  Zugabe ( § 1  Abs. 1 S a tz  3 ZugabeVO).

Auf d ie  Zugabeverordnung kann d e r  K la g e a n tra g  h i e r ­
nach n ic h t  g e s tü t z t  w erden. Dabei kann au f  s ic h  b eru h en , 
ob d ie  Anwendung d ie s e r  V erordnung n ic h t  w e i te rh in  noch 
d aran  s c h e i te r n  w ürde, daß d ie  P re is e  f ü r  das L e h rm a te r ia l



b e i gesondertem  V erkauf au f  e in e r  P r e i s t a f e l  im G e s c h ä f ts ­
raum des B ek lag ten  angegeben s in d ,  d e r I n te r e s s e n t  a l s o  
m ö g lich e rw eise  zum indest d ie  u n g efäh re  A u fsc h lü sse lu n g  
des ihm genannten  G esara tp re ises b e i  d e r  Anmeldung a u f  
dem Büro des B ek lag ten  ohne unzum utbare A nstrengungen 
s e l b s t  e r m i t te ln  kann»

I I .  Bas L an d g e rich t h a t  d ie  K lage w e i te r h in  noch au fg ru n d  
d e r  § § 1 , 3  M  fü r  b eg rü n d e t e r a c h te t»  Auch in s o w e it kann 
s e in e r  B e u rte ilu n g  n ic h t  b e ig e t r e te n  werden»

1» E inen  V erstoß  gegen § 1 UWG e r b l i c k t  das L a n d g e ric h t 
d a r in ,  daß d e r B ek lag te  durch d ie  B ildung  e in e s  Gesamt­
p r e is e s  von 5 0 ,— DM f ü r  th e o re t is c h e n  U n te r r ic h t  und L ehr 
m a te r ia l  d ie  von ihm zu e rb rin g en d e n  L e is tu n g en  u n te r  eine: 
P re isan g a b e  angeboten  h ab e , d ie  e s  dem I n te r e s s e n te n  e r ­
schw ere , den P re is  f ü r  d ie  gebo tenen  e in z e ln e n  L e is tu n g en  
m it den P re is e n  d e r  M itbew erber zu v e rg le ic h e n »  Bamit v /e r- 
don in d e sse n  d ie  A nforderungen an  e in  den g u ten  kaufm änni­
schen S i t t e n  en tsp rech en d es  V e rh a lte n  ü b ersp an n t»  Es kann 
zwar F ä l le  geben , in  denen das g e k o p p e lte  Angebot v e r s c h ie  
d en er Waren und L e is tu n g en  zu einem G esam tp re ise  ohne Nen­
nung d e r  E in z e lp re is e  u n la u te r  i s t ,  w e il  e s  den V e rg le ic h  
m it den Angeboten d er M itbew erber und dam it auch d ie  Be­
u r te i lu n g  d e r  P re is w ü rd ig k e it  d e r  u n te r  dem G esam tp re is  
angebotenen  Waren und L e is tu n g en  unm öglich m acht o d er doch 
w e s e n tlic h  e rsc h w e rt . B ies kann n am en tlich  dann g e l t e n ,  
wenn d e r  G esam tpreis s ic h  a u f  b ran ch e n v e rsch ied en e  Waren 
o der L e is tu n g en  von u n te r s c h ie d l ic h e r  A rt und B e sc h a ffe n ­
h e i t  b e z ie h t ,  d ie  in  keinem Zusammenhang m ite in a n d e r  s tehe: 
und wenn dem Publikum ohne K enn tn is  d e r  E in z e lp r e is e  je d e r  
A n h a ltsp u n k t d a fü r  f e h l t ,  den v o r a u s s ic h t l ic h e n  Wert d e r  
g e m e in s c h a f tlic h  angebotenen B inzeiw aren  oder - le i s tu n g e n  
auch n u r annähernd zu sc h ä tz e n  (v g l .  BGH GRUR 1962, 415,
418 -  G lockenpackung). Bagegen kann k e in  G rundsatz  d es
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I n h a l t s  a u f g e s t e l l t  w erden, daß e in  g e k o p p e lte s  Angebot 
zu einem G esara tp re ise  a llg em e in  wegen d e r Erschw erung 
des P r e is v e r g le ic h s  s i t t e n w id r ig ,  a l s o  Im Z w eife l s t e t s  
u n z u lä s s ig  se i«  V ielm ehr kommt es  auch h i e r  immer a u f  
d ie  Umstände des E in z e l f a l l e s  an . Im S t r e i t f ä l l e  kann 
nun von e in e r  in s  Gewicht f a l le n d e n  E rschw erung des 
P r e is v e r g le ic h s  k e in e  Rede se in »  Abgesehen davon , daß 
d ie  I n te r e s s e n te n  b e i  d e r  Anmeldung a u f  B efrag en  d ie  
A u fsch lü sse lu n g  d e r  E in z e lp r e is e  vom B ek lag ten  e r f a h re n  
können und d ie  P re is e  f ü r  das L e h rm a te r ia l b e i  g eso n d e r­
t e r  Abgabe auch noch aus einem A nschlag  e r s i c h t l i c h  s in d ,  
h a n d e lt  e s  s i c h  h i e r  um e in e  L e is tu n g  -  th e o r e t i s c h e r  
P a h r u n te r r ic h t  -  und e in e  Ware -  dazu g e h ö r ig e s  Lehrma­
t e r i a l  d ie  wegen ih r e r  engen Z w eckverbundenheit, wenn 
auch zu g e tre n n te n  P re is e n , b e i  den W ettbew erbern  d es  
B ek lag ten  e b e n f a l l s  angeboten  werden» Wer d ab e r e in e n  
P re is v e r g le ic h  d u rch fü h ren  w i l l ,  b ra u c h t s ic h  l e d ig l i c h  
b e i  anderen  F ah rsch u len  zu e rk u n d ig en , was d o r t  an g e ­
so n d e rte n  P re is e n  f ü r  den th e o re t is c h e n  U n te r r ic h t  und 
fü r  das L e h rm a te r ia l v e r la n g t  w ird« Es i s t  dann n u r  
noch e r f o r d e r l i c h ,  d ie  zusam m engerechneten E in z e lp r e is e  
f ü r  U n te r r ic h t  und L e h rm a te r ia l dem G esam tp re is  des Be­
k la g te n  g e g e n ü b e rz u s te lle n . A lle s  d ie s  v e r u r s a c h t  dem 
I n te r e s s e n te n ,  dem es  au f d ie  B e u r te ilu n g  des P re is e s  
ankommt, n i c h t  mehr Mühe, a l s  wenn d e r  B ek lag te  auch 
s e i n e r s e i t s  d ie  E in z e lp r e is e  f ü r  U n te r r ic h t  und Lehrma­
t e r i a l  von v o rn e h e re in  g e t r e n n t  a n s e tz e n  w ürde; denn 
d ie  notw endigen E rkundigungen würden a lsd a n n  d ie s e lb e n  
s e in .  U n te r d ie s e n  Umständen f e h l t  je d e s  M erkmal, das 
d ie  B ild u n g  d es  G esam tp re ises im S inne des § 1 UWG un­
l a u t e r  e r s c h e in e n  la s s e n  k ö n n te .

2 . D ie Anwendung des § 3 UWG h a t  das L an d g e ric h t m it 
d e r  Erwägung b e g rü n d e t, d e r  I n te r e s s e n t  könne b e i d e r
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vom B ek lag ten  gew äh lten  Porm d e r  P r e i s g e s ta l t u n g  in f o lg e  
d e r  durch d ie  Koppelung d er L e is tu n g en  e rsc h w e rte n  V er- 
g le ic h s ra ö g lic h k e ite n  den E ind ruck  e r h a l t e n ,  das L ehrm ate­
r i a l  werde k o s te n lo s  g e l i e f e r t»  D iese  Erwägung h ä l t  e in e r  
r e c h t l ic h e n  N achprüfung g l e i c h f a l l s  n i c h t  stand»

Z unächst wurde schon d a r g e le g t ,  daß e n tg e g e n  d e r  An­
s i c h t  des L a n d g e ric h ts  durch  d ie  Koppelung d e r  L e is tu n g en  
d ie  V e rg le ic h sm ö g lic h k e ite n  im S t r e i t f ä l l e  n i c h t  e r s c h w e rt  
w erden. F e rn e r  i s t  e s  e in  D en k feh le r , wenn d a s  L an d g e ric h t 
m e in t, aus.dem  Umstand, daß d ie  E in z e lp r e is e  d e r  g ek o p p e l­
te n  L e is tu n g en  n ic h t  ohne w e ite r e s  o f fe n  l i e g e n ,  e rg eb e  
s ic h  f ü r  den I n te r e s s e n te n  d e r  S ch lu ß , e r  e r h a l t e  e in e  d e r  
L e is tu n g en  umsonst» D arüber h in a u s  i s t  dem L an d g e ric h t im 
v o r lie g e n d e n  Zusammenhang e in  ä h n l ic h e r  R e c h ts ir r tu m  w ie 
b e i  d e r  Anwendung d e r  Zugabeverordnung u n te r la u fe n »  D er Un- 
te r la s s u n g s a n s p ru c h  nach § 3 UWG s e t z t  v o ra u s , daß u n r ic h ­
t i g e  Angaben Über g e s c h ä f t l ic h e  V e r h ä l tn is s e  gem acht w er­
den, d ie  g e e ig n e t s in d ,  den A nschein  e in e s  b e so n d e rs  gün­
s t ig e n  Angebots h e rv o rz u ru fe n » Die u n r ic h t ig e  Angabe w i l l  
das L an d g e ric h t wiederum d a r in  e r b l ic k e n ,  daß b e i einem  
n ic h t  u n b e a c h tl ic h e n  T e i l  des Publikum s d e r  E in d ru ck  e n t ­
s te h e n  k ö n n te , das L e h rm a te r ia l s e i  u n e n tg e l t l ic h »  Wie 
schon d a rg e le g t  w urde, i s t  in d e sse n  nach d e r  e ig en en  An­
s i c h t  des L a n d g e ric h ts  d a s , was d e r  B e k la g te  a n g ib t ,  näm­
l i c h ,  daß in  dem G esam tpre ise  von 5 0 ,—  DM e in  E n tg e l t  so ­
wohl f ü r  den U n te r r ic h t  a l s  auch f ü r  das L e h rm a te r ia l  e n t ­
h a l te n  s e i ,  r i c h t i g ;  b e i  ungezwungener B e tra c h tu n g  kann di« 
Angabe nach W o rtla u t und I n h a l t  vom V erkehr f e r n e r  unmög­
l i c h  in  einem anderen  S inne a u fg e fa ß t  w erden , zumal es  s ie l 
b e i  dem L e h rm a te r ia l e r s i c h t l i c h  n ic h t  n u r um e in e  Ware vo 
w i r t s c h a f t l i c h  n ic h t  in s  Gewicht fa lle n d e m  Wert h a n d e l t ,  
d ie  u n e n tg e l t l ic h e  Abgabe d ie s e s  M a te r ia ls  a l s o  nach d e r  
L eb en serfah ru n g  ohnehin  ungew öhnlich e rs c h e in e n  m üß te ; b e i
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d ie s e r  S ach lage  t r i f f t  den B ek lag ten  in s o w e it  auch n ic h t  
etwa e in e  P f l i c h t  zu n ä h e re r  A u fk lä ru n g „ D er vom Landge­
r i c h t  gem ein te E indruck  kann s ic h  d e sh a lb  n u r  b e i so lc h e n  
In te r e s s e n te n  e i n s t e l l e n ,  d ie  i r r tü m l ic h  annehmeh s o l l t e n ,  
d ie  von ihnen  an s ic h  n ic h t  m iß v e rs tan d en e  Angabe des Be­
k la g te n , daß das L e h rm a te r ia l m itb e z a h lt  w erd e , s e i  un­
r i c h t i g ,  d . h . , d ie  S ach lage s e i  a n d e rs  * a l s  d e r  B ek lag te  
s i e  ih n en  d a r s t e l l e .  A lsdann h a n d e lt  es  s ic h  a b e r  n ic h t  
um den T a tb e s ta n d  des § 3 UWG. D iese V o r s c h r i f t  b e t r i f f t  
den P a l l ,  daß d ie  V o rs te llu n g  d e r  angesp rochenen  K re ise  
dah in  g e h t ,  d ie  Angabe s e i  s o , wie s i e  von ih n en  a u fg e fa ß t  
w ird , r i c h t i g ,  während s i e  in  W ahrheit u n r i c h t i g  i s t .  D ie­
s e r  T äu sc h u n g s ta tb e s tan d  kann auch dann gegeben  s e in ,  wenn 
d ie  Angabe zwar o b je k t iv  r i c h t i g  i s t ,  vom V erkehr a b e r  
f a ls c h  v e rs ta n d e n  w ird  und in  dem S in n e , i n  dem s i e  v e r ­
s tan d en  w ird , u n r ic h t ig  w äre . Im S t r e i t f ä l l e  lä g e  es  ab e r  
vom A usgangspunkt des L a n d g e ric h ts  aus g eseh en  s o , daß 
d ie  o b je k t iv  r i c h t i g e  Angabe des B ek lag ten  auch in  dem 
S in n e , in  dem s i e  vom V erkehr a u fg e fa ß t w ird , d e r  Wahr­
h e i t  e n t s p r i c h t ,  daß ab e r e in  T e i l  des Publikum s s i e  i r r ­
tü m lich  f ü r  u n r i c h t ig  h ä l t ,  ohne daß d ie  Angabe s e l b s t  
ihm zu einem so lc h en  I r r tu m  Anlaß g i b t .  Der I r r tu m , daß 
d ie  r i c h t i g e  und in  ihrem  r i c h t i g e n  Sinn auch unm ißver­
s tä n d l ic h e  Angabe d e r  wahren S ach lage n ic h t  e n ts p re c h e , 
macht in d e sse n  aus d e r  r i c h t i g e n  Angabe k e in e  u n r ic h t ig e .  
D ie se r  I r r tu m  und d e r  d a ra u f  etwa beruhende A nschein  e in e s  
b eso n d ers  g ü n s tig e n  A ngebots kann n ic h t  dazu  fü h re n , daß 
d ie  r i c h t i g e  Angabe nach § 3 DWG v e rb o te n  w ird .

Die V e ru r te i lu n g  des B ek lag ten  zu r D n te r la ssu n g  kann 
m ith in  auch n ic h t  a u f  § 3 DWG g e s tü tz t  w erden.

I I I .  Hach alledem  war das an g e fo ch ten e  D r t e i l  a u f  d ie  Re­
v is io n  des B ek lag ten  au fzuheben . Da in  t a t s ä c h l i c h e r  H in -



s i c h t  k e in e  w e ite re  A u fk läru n g  mehr e r f o r d e r l i c h  i s t ,  
konnte das R e v is io n s g e r ic h t  i n  d e r  Sache a b s c h lie ß e n d  
e n tsc h e id e n  (§ 565 Abs» 3 N r. 1 ZPO). D ie K lage war d a ­
nach abzuw eisen .

Die K o sten en tsch e id u n g  b e ru h t a u f  § § 9 1 ,  100 
Abs. 1 ZPO.
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